
to, que iria marcar para todo o mundo 
uma nova era, dando à humanidade um 
novo roteiro de vida.

Dias depois, quando ouviu falar da 
Ressurreição, foi procurar a túnica usada 
no mais marcante momento da sua vida. 
Encontrou o pequeno trevo petrificado, 
verificando que a gota de sangue torna-
ra o seu verde extraordinariamente lu-
minoso, como símbolo de esperança na 
renovação do ser humano, incentivando 
os seus seguidores a trabalhar ativamente 
na seara do bem, para implantar na Terra 
o seu Reinado de Amor.

Passados alguns dias, foi procurar os 
discípulos do Mestre. Anonimamente 
ajudou-os na manutenção da Casa do 
Caminho. E não ficou por aí o seu aposto-
lado. Em cada cidade em que suas embar-
cações aportavam, reunia servidores com 
suas famílias, que traziam seus amigos, 
para lhes anunciar a Divina Revelação.

Desencarnando após uma vida labo-
riosa dedicada ao bem, se encontrou com 
todos aqueles que haviam sido benefi-
ciados pelas suas revelações. Reunidos 
em prece, receberam a visita do Sublime 
Redentor, que, envolvendo a todos nas 
suaves claridades do seu Amor, lhes disse:

-Razin, àquele que é fiel no pouco, 
muito lhe será confiado. Congrega as al-
mas que despertaste para o Amor do Pai 
e forma com eles um grupo fraternal, e 
ajuda aos homens de Boa Vontade a orga-
nizar Escolas em que se preparem os dis-
cípulos do futuro.

E foi assim que Razin veio com seu 
Grupo Fraternal orientar o Comandante 
na organização das Escolas de Aprendizes 
da Federação Espírita do Estado de São 
Paulo, que, até hoje, procura desper-
tar corações, para que, através de uma 
reforma íntima, se tornem exemplos 
vivos da vivência cristã, desenvolven-
do a Fraternidade para que possamos 
realmente ser os discípulos do Terceiro 
Milênio.

Texto extraído do livro Histórias das 
Fraternidades, de Martha Gallego Thomaz

Razin, rico mercador do 
Oriente, passava por 
Jerusalém, negociando 
seus artigos, quando es-

tranho ruído chegou aos seus ouvidos, 
e, como todos os outros que estavam à 
sua volta, se dirigiu para verificar o que 
acontecia. Vendo um homem que car-
regava a cruz do sacrifício, se assustou 
quando seus olhos se encontraram. Não 
era aquele mesmo semblante que visitava 
suas noites insones, quando, no convés da 
sua embarcação, admirava os astros que 
se refletiam nas águas do mar?

Não eram aqueles mesmos olhos que 
o miravam serenamente com um misto 
de amor e piedade?

Esquecido de suas lides comerciais, 
acompanhou o lúgubre cortejo. Chorou 
quando viu uma mulher enxugar o suor e 
o sangue daquele rosto, desejando se co-
locar no lugar de Cireneu para ajudá-lo 
a carregar o instrumento de tortura. No 
entanto, seu olhar apenas permitia que 
continuasse a segui-lo.

Assistindo à crucificação, sentiu que 
os pregos, ao ferirem as mãos do senten-
ciado, lhe perfuraram o próprio coração.

Paralisado pela mágoa, se emocionou 
mais uma vez com o pranto das mulheres 
e uma vontade imensa de acolher em seus 
braços a Mãe Dolorosa. Aquelas cenas fi-
caram para sempre gravadas em sua alma.

Quando José de Arimatéia, ajudado 
por João e pelos demais companheiros, 
desceram da cruz o corpo macerado pelo 
sofrimento, os seus olhos se fixaram na 
mão que caíra fora do lençol. Sem co-
ragem de se aproximar, observou que, 
quando a recolheram, uma gota de san-
gue ficara nas folhas de um pequeno tre-
vo. Abaixou-se. Com extremo cuidado 
recolheu aquela plantinha e, com respei-
toso carinho, guardou-a nas dobras da sua 
túnica na altura do coração.

Voltando para a cidade, não com-
preendia como aqueles homens podiam 
continuar comprando e vendendo, sem 
sentir a gravidade daquele acontecimen-
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A Fraternidade do Trevo

A nossa Fraternidade dos 
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ingressaram desde a sua 
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PAULO DE TARSO
Mesmo depois de ingressado na FDJ,  é importante o discípulo prosseguir no seu esforço meritório da Reforma 
Íntima e do trabalho, aprimorando-se.

Algumas atividades que um discípulo pode desenvolver

Campanha da Distribuição do livro “Evangelho Segundo o Espiritismo”
Campanha de Distribuição do livreto “Culto ao Evangelho no Lar”
Abertura de Grupo de Estudos onde não há casas espiritas ligada a Aliança
Apoio as Escolas de Aprendizes do Evangelho – (dirigir, secretariar, aplicar aulas ou divulgar)
Abertura ou apoio a trabalhos sociais de auxílio ao próximo.
Abertura ou apoio a trabalhos que resultam na Evangelização do Ser.

SUGESTÃO 
DE LEITURA

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 
E INGRESSOS

Ingresso na FDJ

Cabe aos discípulos da FDJ acolher os novos discípulos que irão ingressar 
na nossa fraternidade.

Se informe em sua regional qual o calendário de ingresso neste
ano e participe.

    Encontros e Eventos

Não esqueça. Nosso Encontro de Discípulos será dia 22/10 em
cada Regional.

Dia de Aliança em 2017
Dias 1 e 2 de julho teremos em São Paulo o DIA DA ALIANÇA –
Encontros de Lideranças da AEE e Equipes de Trabalho.

Para maiores informações procure o Coordenador de FDJ em sua Regional)

ESPAÇO DO DISCÍPULO (������ � ����� ��� ��� �������� - ����� � ���)

O Espiritismo e a 
Próxima Renovação

Nessa obra, em um texto bas-
tante atual, Armond demonstra de 
forma clara e concisa o papel do 
Espiritismo na regeneração de nos-
sos seres e do planeta. Abordando 
os mais diversos assuntos (movi-
mento espírita, separação conju-
gal, demonologia, evangelização de 
crianças e até movimentos sócio-
-políticos) esse livro mostra as mi-
nucias e o diverso campo de atuação 
do discípulo, podendo fazer ele de 
cada momento a sua cartilha do 
aprendizado evolutivo.

Em mais um dia de trabalho junto a moradores em situação de rua, saiu o grupo em uma noite 
fria e chuvosa para distribuição do pão material e do pão espiritual.

Atento, encontrei um irmão que dormia sob uma cobertura...aproximei e ofereci uma janta, um café quente 
e em seguida uma oração. Fechamos os olhos e começamos a rezar e ao final o irmão estava com lagrimas nos 
olhos...Saudades da família era o motivo, pois, devido ao desemprego e a falta de condições para sustenta-la acabou 
abandonando-a.

Após um breve dialogo, incentivei a buscar a família logo na manhã seguinte, pois, a filha estava fazendo 
aniversário (7 anos) e disse a ele que desse a ela como presente o seu retorno. Nos abraçamos e nos despedimos.
Passados alguns anos, buscando parceria com um núcleo evangélico para internação de um morador em situação 
de rua, ao final do culto para minha surpresa e satisfação encontro aquele irmão de outrora com sua esposa e seus 
filhos, renovado e em devoção a palavra de Deus, nos abraçamos e felizes falamos do presente e das perspectivas de 
esperança de dias melhores ... Eu Discípulo diante da Doutrina Espírita e meu irmão Discípulo diante da palavra 
restauradora do Evangelho de Jesus na igreja evangélica.

André Pascutti trabalhador CEAE VILA NHOCUNE e hoje também no CELUCA de Campinas


